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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Precisava duma esposa. Já deveria ter resolvido o assunto há algum tempo, mas tinha adiado o mais possível.

			Apoiado no parapeito da sua varanda, olhou o pátio privativo, resplandecente ao luar. Sabia quais os requisitos para o cargo: descrição, graça, compreensão e respeito pela sua posição. Segundo os seus conselheiros, seria ainda uma vantagem se trouxesse relações políticas proveitosas.

			A esposa de Michel falecera há alguns anos, deixando-o sozinho com o filho. Com uma abafada pontada de dor recordou a frágil Charisse. Ela fora uma esposa diligente e uma mãe carinhosa. Apesar do seu casamento com Charisse ter sido de conveniência, ou talvez por isso mesmo, Michel apenas chegou a sentir por ela um carinho terno e a necessidade de protegê-la. Quem mais sofrera com a perda fora o seu filho.

			E agora, uma vez mais, os conselheiros de Michel tinham uma lista dos requisitos para o tipo de mulher com quem ele deveria casar; Michel tinha uma outra lista. Agora era maior de idade e não estava já tão disposto a aceitar cegamente a escolha dos seus conselheiros. A pessoa com quem se casasse teria de amar o seu filho como se fosse seu.

			Se tivesse que pedir uma esposa por encomenda, diria que preferia uma mulher com um longo e suave cabelo negro e um corpo de curvas bem proporcionadas. Preferia uma mulher com voz suave e riso quente. E, o que era mais importante, obediente por natureza.

			Moveu a mão e a lua fez cintilar o anel de ouro com o escudo real da Casa de Dumont. O anel era um mero símbolo da verdade que o acompanhava desde o nascimento: era o Príncipe Michel Charles Phillippe, herdeiro do trono de Marceau. O seu pai falecera há já alguns anos, mas Michel ainda o lamentava. A sua mãe, a Rainha Anna Catherine, apesar de ter dado à luz sete crianças, sempre fora mais uma governante que uma mãe.

			Michel sabia que era invejado pela sua riqueza e poder. Sabia que existiam homens que sonhavam em ocupar o seu posto, em tomar decisões inapeláveis em todas as questões relativas ao seu país.

			Michel, que experimentara o outro lado do poder, sentia, no entanto, um enorme respeito pela força das suas responsabilidades. Mas, apesar do seu poder, não conseguira deter o terrível furacão que devastara Marceau há alguns anos; embora tivesse o segundo posto mais alto do país, não podia eliminar do dia para a noite os sempiternos preconceitos raciais nem a ignorância. Não podia resolver todos os problemas do seu país num dia.

			Por mais que fosse o homem mais rico de Marceau e o homem com mais poder do seu país, por mais que lhe tivessem ensinado, de pequeno, a manter-se à parte, continuava a ser apenas isso: um homem.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Cedo pela manhã, Michel caminhava pelo corredor em direcção ao seu gabinete. Tinha a cabeça ocupada por todas as tarefas e decisões que o esperavam e pelos pensamentos que o tinham ocupado na noite anterior. Precisava de casar-se em breve. Uma mulher discreta, elegante e de boa educação, pensou. Uma mulher que levasse a paz e a tranquilidade à casa real dos Dumont.

			O ruído dos seus passos no brilhante chão de mármore não foi suficiente para silenciar o som dumas vozes vindas do final do corredor.

			– Por aqui, mademoiselle – disse em voz alta um homem, modulando exageradamente as palavras. – Acompanhá-la-ei aos seus aposentos.

			– Desculpe – disse uma voz de mulher, quase a gritar. – Perdoe-me, mas o que disse?

			O homem era François, o criado de quarto do seu filho. E a mulher? Michel deu a volta a uma esquina.

			– Mademoiselle Gillian, quer um comprimido?

			– Talvez – respondeu ela. – Parece-me que só oiço metade do que você diz.

			Michel deu a volta a outra esquina e avistou François e uma jovem mulher com um longo cabelo ruivo desgrenhado. Vestia calças de ganga e uma t-shirt com as siglas de uma equipa americana de basquetebol. Nenhuma das duas peças de roupa deixavam perceber como era o seu físico. Não que ele estivesse interessado. Aquela gritona não compreenderia o significado da palavra «silêncio» mesmo que lha gritassem aos ouvidos.

			François elevou os olhos e o seu olhar cruzou-se com o de Michel. Uma expressão de pânico invadiu-lhe o olhar antes de ter tempo para fazer uma ligeira vénia.

			– Alteza.

			Distraído pelo olhar verde e cansado da mulher, Michel apenas inclinou a cabeça.

			– Quem é a nossa convidada?

			– Príncipe Michel Charle Phillipe, permita-me que lhe apresente mademoiselle Maggie Gillian. Veio dos Estados Unidos para trabalhar como tutora do príncipe Maximillian.

			Michel sentiu uma súbita sensação de dor. O seu filho sofria de dislexia e era-lhe tão difícil ler que tinha alergia aos livros. Exigia-se acção imediata e, assim, Michel decidira contratar uma especialista que lhe haviam recomendado vivamente. Mademoiselle Gillian dispunha-se a enfrentar o desafio de ajudar Max a superar a sua limitação. 

			– Bem-vinda a Marceau, mademoiselle. Alegra-nos que esteja aqui para ajudar Maximillian – disse Michel.

			– Obrigado – respondeu-lhe Maggie em voz exageradamente alta. Lamento, mas não consegui ouvir tudo. Não percebi o seu nome.

			Michel lançou um olhar rápido a François, que parecia alterado.

			– A menina pode tratá-lo por «Alteza» – enunciou François com precisão.

			Maggie pestanejou e inclinou distraidamente a cabeça.

			– Muito prazer em conhecê-lo, Alteza – disse ela, novamente muito alto.

			François estremeceu.

			Michel pigarreou.

			– Tem um problema de audição? – perguntou em voz baixa.

			– Só passageiro, Alteza. Parece que os tímpanos se lhe fecharam durante o longo voo que fez.

			– Compreendo – disse Michel, mais descansado. – Leve-a aos seus aposentos antes que tenha de enfrentar a guarda real.

			– É isso que estou a tentar fazer – disse, entredentes, François. E logo acrescentou: – Alteza.

			Michel dirigiu-se para o seu gabinete e deu-lhe vontade de rir quando voltou a ouvir a voz da mulher ecoando pelo corredor. Pobre François.

			 

			 

			Oito horas depois, Maggie acordou com uma terrível enxaqueca. Agarrando a cabeça com as mãos para evitar que a dor piorasse ao levantar-se, deslizou cuidadosamente da cama, agarrou a bolsa de cosméticos do quarto de banho e retirou dois comprimidos, que pôs na boca, engolindo-os com água que bebeu directamente da torneira.

			Estava decidida a falar com a sua supervisora Carla Winfree quando encontrasse um telefone. Desgastada pelo seu trabalho de professora numa escola pública do centro de Washington, D.C., Maggie tinha sentido, desesperadamente, a necessidade de uma mudança. Quando Carla soube que havia um trabalho no Mediterrâneo que parecia fantástico, incluíra o nome de Maggie na lista de candidatos. Escolheram-na mas não lhe contaram quase nada sobre o aluno nem sobre o trabalho.

			– Nem que iria viver num palácio – disse, voltando a beber água da torneira. – Nem que o meu aluno seria um príncipe de sete anos. De certeza que está insuportavelmente mimado – murmurou. Lavou a cara e secou-a com uma toalha. – Nem que teria que lidar com um sabe-tudo, presunçoso e insignificante que responde pelo nome de François. E um príncipe, por amor de Deus!

			Um príncipe alto, moreno e bonito, que parecia rígido como uma vara de ferro. Durante o pouco tempo que tinha estado com eles, dera-se conta de que ambos davam muito valor às aparências e ao decoro.

			A Maggie, não. Respirou fundo e contou até dez. Se havia algo que não suportava era a superioridade e a arrogância. Sim, esse «algo» eram duas coisas, não uma, mas estavam relacionadas.

			– Talvez eu não seja a pessoa adequada para este trabalho – lavou os dentes e tentou não olhar-se no espelho. Depois de cruzar meio mundo estava com um ar péssimo.

			Bateram à porta e Maggie desejou que esta tivesse um óculo.

			– Quem é? – perguntou.

			Fez-se um breve silêncio e quase pôde sentir a exasperação que procedia do outro lado.

			– François – disse o irritante homem.

			Maggie abriu a porta e viu François com uma bandeja com chá e sanduíches. Sentiu-se um pouco menos irritada. Talvez ele, afinal, não fosse tão arrogante como presumira. 

			– Passe, por favor – disse-lhe.

			O rosto do homem expressou alívio ao entrar no quarto e deixar a bandeja sobre a mesa.

			– Os seus ouvidos estão melhores? Oui?

			– Sim, obrigado. Agradeço-lhe o anti-histamínico e a comida. Estava morta de fome.

			– Costuma suceder quando o voo é transatlântico. Nos próximos dias, já se adaptará às mudanças. Se precisar de um comprimido para dormir, peça-me. Entretanto, dir-lhe-ei quais são as suas funções.

			Maggie sentiu que voltava a irritar-se. Nunca tinha apreciado muito que lhe transmitissem ordens de forma autoritária.

			– Penso que compreendo as minhas responsabilidades. A minha obrigação é dar aulas a Max porque tem dislexia e está tão desanimado que já não tenta aprender – estendeu a mão e agarrou uma sanduíche, dando-lhe uma dentada.

			François devolveu-lhe um olhar desconfiado.

			– Como sabia que ele se sente desanimado?

			– Porque trabalho com meninos disléxicos todos os dias – disse ela, acrescentando para si própria: «porque eu também passei pelo mesmo». – Estes meninos fazem todo o possível para não ficarem para trás, mas quando continuam a falhar desanimam-se. O meu trabalho é fazer com que recuperem a esperança – fez uma pausa. – Teria sido difícil para a família aceitar o facto de que o príncipe Max não era perfeito. 

			– Permita-me recordar-lhe que não deve falar disto a ninguém – disse-lhe François, mais tenso. – Você assinou um contrato de confidencialidade. A deficiência do príncipe é uma questão muito delicada.

			– Pois, não deveria sê-lo – disse ela, dando outra dentada na sanduíche. – Einstein também tinha problemas de aprendizagem e era mais inteligente que qualquer um que viva neste palácio.

			François deu mostras de sentir-se ultrajado. 

			– Abstenha-se de comentar a deficiência do príncipe com outros que não o príncipe Michell ou eu próprio.

			– Assim o farei, não se preocupe – assegurou-lhe. – Mas devo dizer-lhe que não me parece que eu seja a pessoa indicada para este trabalho. Não sabia que iria trabalhar com a realeza e tenho pouca paciência para o protocolo necessário. Se por acaso ainda não se deu conta, não sou uma rapariga de pedantices. 

			- Nota-se – disse ele secamente, olhando para a t-shirt e para os jeans.

			Maggie não prestou atenção ao insulto.

			– É necessária muita criatividade para conseguir que um miúdo com problemas de aprendizagem recupere, e é nisso que me concentro. Não tenho tempo para tontices de protocolo. O meu único objectivo é ensinar o príncipe Max a ler e ajudá-lo a recuperar a confiança e o prazer de aprender – disse, acrescentando para si «…mesmo que esse miúdo seja insuportavelmente malcriado».

			François lançou-lhe um disfarçado olhar de respeito. 

			– Assim que tenha comido e se tenha arranjado, levá-la-ei ao príncipe Maximillian.

			«Uma trégua» pensou Maggie, «ao menos, por agora».

			Terminou a sanduíche e foi ver o que poderia vestir, algo que nunca fazia quando ensinava nos Estados Unidos. Deu-lhe raiva ter de fazê-lo, mas imaginou que ia a uma reunião mensal de pais e pôs um vestido justo azul e sandálias.

			Fançois levou-a até ao quarto de estudo do príncipe, onde o pequeno se encontrava sentado num sofá a ver os 101 Dálmatas.

			– Alteza, apresento-vos mademoiselle Gillian.

			O rapaz pôs-se de pé, desviando, sem vontade, o olhar do ecrã. Maggie observou que era alto para a sua idade e que usava fato, mas a camisa engomada estava amarrotada e tinha uma fralda saída. Tinha o cabelo penteado com gel, mas não tinham conseguido dominar-lhe um remoinho no alto da cabeça e parecia o «Pimentinha». Maggie sentiu ternura. Como tivera que viver sempre à sombra dos seus irmãos perfeitos, sentia uma grande compaixão pelas imperfeições.

			Quando François desligou a televisão, viu como o pequeno príncipe franzia o sobrolho e a olhava com inquietude.

			– Bem-vinda a Marceau, mademoiselle Gillian – disse num tom inexpressivo.

			– Muito obrigada, Alteza. Muito prazer em vos conhecer. Preferis que vos trate por Alteza ou quereis que vos trate por tu e vos chame Max?

			– Max – disse, por fim, o rapaz.

			– Muito bem – disse ela. – Podes chamar-me Maggie ou Miss Gillian.

			Max assentiu com a cabeça.

			– Estou aqui para ajudar-te a aprender a ler e a escrever.

			Ela viu como o rosto dele se alterou de imediato. Era curioso como, príncipes ou mendigos, todas as crianças que tinham passado pela experiência de cometer demasiados erros tinham a mesma expressão.

			– Não gosto de ler nem de escrever.

			– Não me surpreende – disse ela e passeou pela sala, vendo estantes e estantes de livros nunca lidos. 

			Max cruzou os braços e olhou-a com desconfiança.

			– Porquê?

			– Porque tiveste uma experiência terrível ao tentar ler e escrever. Tentaste-o uma vez e outra e sentiste-te um tonto, embora sejas muito inteligente.

			– Como sabes que não sou um tonto? – perguntou ele.

			Maggie sentiu o coração um pouco apertado ao ouvir a dúvida do menino. O brilho obstinado dos seus olhos infantis escondia um mundo de dor. Recordou os anos da sua infância quando se sentia uma tonta porque não podia ler.

			– Porque há provas que medem a aprendizagem e a inteligência e tu tiveste notas altas nas de inteligência. Tiveste um problema com a leitura, mas eu estou aqui para ajudar-te.

			– Prefiro ver filmes – disse Max, dirigindo o olhar para a televisão.

			Ela sorriu e inclinou-se.

			– Ver filmes pode ser divertido por um tempo, mas tu és muito esperto e quererás fazer outras coisas.

			Max olhou-a com uma mescla de dúvida e curiosidade.

			– És norte-americana?

			– Sim.

			– O meu pai diz que as mulheres americanas, normalmente, não dão valor à importância do dever real.

			– Pode ser que seja verdade, porque não temos príncipes nem princesas na América.

			– O meu tio casou-se com uma norte-americana.

			– E tu, que tal a achaste?

			– Era simpática. Mostrou-me o seu computador e deu-me um bocado de chocolate.

			Maggie tomou uma nota mental: computadores e chocolates.

			– Qual é o teu animal preferido?

			– O cão – disse Max, sem hesitar um só instante. Mas também gosto muito dos leões.

			– Muito bem – disse ela, registando as informações. – Começaremos amanhã. Boa noite.

			– Boa noite – disse Max, acrescentando logo: – mademoiselle Gillian.

			Maggie saiu e François acompanhou-a por um corredor.

			– Agora reunirá com o príncipe.

			 

			 

			Michel dispunha de meia-hora para reunir-se com a tutora norte-americana e, em seguida, tinha pensado em retirar-se para o seu quarto com um copo de bom vinho e desfrutar um pouco de silêncio total. Tinha sido um dia terrivelmente longo.

			Bateram à porta.

			– Entrez – disse Michel.

			– Excelência, permiti-me que vos apresente mademoiselle Gillian.

			– Obrigado, François – disse Michel, assentindo com a cabeça. – Pode retirar-se. Por favor, aproxime-se, mademoiselle Gillian – acrescentou, indicando uma cadeira do outro lado da mesa.

			– Obrigado, Alteza – disse a mulher e saiu de trás de François.

			Michel pestanejou ao ver a transformação que a mulher sofrera desde a manhã. Embora o cabelo continuasse desgrenhado, os seus olhos verdes brilhavam de curiosidade e inteligência. O seu vestido revelava curvas femininas e um par de pernas que chamavam a atenção. Movia-se com uma mescla de determinação e sensualidade. Fez-lhe recordar um foguete que uma vez um guarda do palácio lhe tinha tirado das mãos quando era um adolescente disposto a divertir-se.

			Mal se lembrava da última vez em que se tinha divertido de verdade. Entre a morte do pai e a responsabilidade do trono, sua desde o nascimento, a vida tinha sido implacavelmente séria. A diversão era para os outros, dizia-se Michel, ele tinha coisas muito mais importantes para fazer.

			– Já conhece o meu filho – disse.

			– Sim – e confirmou com a cabeça. – Já li o relatório sobre a sua educação e notas. É muito inteligente, mas está desanimado, o que é normal em crianças com problemas de aprendizagem.

			Michel desviou o olhar. Não gostava do termo «problemas de aprendizagem» relacionado com o seu filho. Continuava a desagradar-lhe a ideia de que o seu filho tivesse alguma imperfeição.

			– Maximillian não é um miúdo típico. Como terá observado, é muito inteligente e um dia será o rei de Marceau.

			Ela sorriu e a sua expressão tranquilizou-o.

			– No princípio, muitos pais entristecem-se quando sabem que os filhos têm problemas de aprendizagem. É a morte do sonho de um filho perfeito e pode ser doloroso. É parte do processo. Mas há outro lado. Eu acredito que as crianças com problemas de aprendizagem estão subvalorizadas. Vêem o mundo de uma forma diferente e isso pode ser uma vantagem. Estou certa de que não é necessário que vos diga que Einstein tinha problemas de aprendizagem.

			– Einstein? – surpreendeu-se Michel. – Não sabia.

			– Pois tinha. Os professores da primária disseram à sua mãe que ele nunca chegaria a ser nada. Ver o mundo de forma diferente pode ser algo positivo. O meu desafio é ajudar Max a desenvolver-se e a aprender a crescer em confiança. Dir-lhe-ei que precisa de aprender a ler de uma forma um pouco diferente…

			– Não – começou Michel a dizer.

			– Sim – interrompeu-o ela, surpreendendo-o. Ninguém, excepto a sua mãe, a rainha, o interrompia. – Quer seja um príncipe ou um menino da rua, tento ser sincera e positiva com todas as crianças a quem ensino – disse com firmeza. – Dir-lhe-ei que pode ter sucesso porque é a verdade.

			– Mademoiselle Gillian… – começou ele.

			– Por favor, chame-me Maggie – interrompeu ela novamente. – A formalidade não é necessária comigo.

			Pouco habituado a que lhe pedissem semelhante coisa, Michel fez uma pausa e depois decidiu não fazer caso.

			As mãos dela chamaram-lhe a atenção porque ela as entrelaçou e as friccionou lentamente. Eram pequenas e, no entanto, pareciam eficazes, com as unhas por pintar. Havia algo nos seus movimentos que sugeria sensualidade. Se não estava a agitar as mãos, expressava-se com um leve encolher de ombros que fazia com que os seios se balançassem ligeiramente, ou então tocava a boca húmida de lábios carnudos. Não lhe ocorreu nenhuma palavra para descrevê-la.

			Michel controlou a sua mente distraída e voltou ao tema que os ocupava.

			– Maximillian desenvolveu uma aversão aos livros. Perdeu toda a confiança.

			– Já vi a sua aversão aos livros – concordou Maggie com a cabeça. – Perdeu muita confiança, mas não toda. Um pouco de esperança chega para muito – ficou séria. – Há algo mais que desejava discutir convosco. Não fui informada de que trabalharia num palácio, e não sei nada do protocolo. Na minha universidade não tínhamos cadeiras facultativas sobre como fazer vénias e, se quereis a minha opinião sincera, é algo que me parece completamente desnecessário. O que de facto me disseram foi que teria muita liberdade de acção neste posto, para poder atingir os meus objectivos. Se não vou ter essa liberdade, o mais provável é que não seja a pessoa adequada para isto – disse e, lentamente, acariciou a garganta.

			A forma como ela se inclinou perante ele e susteve o olhar deu a Michel a impressão de que confiava nele e sugeriu-lhe uma estranha sensação de intimidade. Michel lançou um olhar à mão que se movimentava e, mentalmente, continuou a descer pela pele de marfim do seu pescoço até ao peito. O vestido e o que vestia por baixo dissolveram-se e imaginou os seus seios brancos e os duros mamilos rosados. Mais abaixo, acompanhou a sua caixa toráxica e logo o umbigo, até chegar ao suave tufo de pêlo que cobria a sua feminilidade entre as coxas rosadas.

			Michel deu-se conta de que acabava de despir mentalmente a professora do seu filho e reprimiu um impropério. Precisava de um copo de vinho e de uma hora de solidão. Acabava de lidar com muitas coisas, desde relações externas até legislação, mas aquela mulher estava a provocar-lhe uma dor de cabeça.

			– Que planeou fazer com Maximillian?

			– Tenho a intenção de levá-lo a redescobrir a sua paixão pela aprendizagem.

			A menção da palavra «paixão» causou a Michel um sobressalto interior, recordando-lhe que já há algum tempo que se privava dela. 

			– Vamos fazer algo muito importante.

			– E o que será, mademoiselle Gillian? – perguntou-lhe.

			– Maggie – corrigiu-o ela com um trejeito sensual de lábios. – Max e eu vamos divertir-nos.

			Michel tinha poucas recordações divertidas da sua infância. Queria que o seu filho se divertisse, mas compreendia as responsabilidades que Maximillian teria que assumir no futuro. 

			– O meu filho governará um dia. Prepará-lo, requer anos de ensino e não se pode negar que isso não seja algo sério. Ao vir dos Estados Unidos, talvez você não se dê conta que…

			– Oh, Max mencionou que não tendes muito boa opinião das mulheres norte-americanas.

			Ao ouvi-la, Michel sentiu um arremesso de cólera. 

			– Mademoiselle, já mencionou que não lhe interessa o protocolo real, mas no seu país não se considera uma grosseria interromper alguém?

			Viu-a pestanejar e uma expressão de aflição a aflorar-lhe o rosto, fazendo-a morder o lábio.

			– Peço-vos desculpa. Custa-me dominar-me quando se trata de algo que sinto com tanta paixão. Tendes razão.

			Michel estava habituado a que quase todos os que conhecia o tratassem com deferência, mas as desculpas femininas e a sincera admissão de que ele tinha razão pareceram algo completamente novo. Concordou com a cabeça.

			– Terá muita liberdade de acção para conseguir o que todos desejamos para Maximillian. No entanto, há factores de segurança e protocolo. As coisas são assim. Fançois ser-lhe-á um auxílio para todas as questões que tenha. E eu desejo receber um relatório semanal do progresso de Maximillian.

			– De acordo – acedeu Maggie, pensativa. Uma pergunta, por favor.

			– Sim?

			– Uma pergunta que sempre faço aos pais das crianças que acompanho é: ledes com o vosso filho?

			– A minha falecida esposa, a mãe de Maximillian, lia-lhe às vezes. Desde então, a sua ama lê-lhe de vez em quando.

			– Lamento muito a vossa perda – disse Maggie. – Estou certa que estareis muito ocupado, mas seria de grande ajuda se pudésseis encontrar um momento para ler-lhe de vez em quando.

			– Passo tempo com o meu filho, mas tenho que delegar algumas responsabilidades noutras pessoas. Essa é parte da razão pela qual a contratei.

			– Mas eu sou uma mulher e vós sois um homem.

			Fez-se um silêncio. O olhar dele susteve o dela e, de repente, surgiu entre os dois uma corrente de sensualidade primitiva. O rosto dela reflectiu surpresa e vergonha antes de desviar o olhar. Tossiu.

			– Este é um exemplo que as crianças copiam – fez uma pausa ao ver que ele não respondia imediatamente. – O Dr. Seuss é altamente recomendável para crianças que têm problemas com a leitura.

			Michel recordava-se vagamente de ter lido o Dr. Seuss quando era pequeno.

			– Quer que lhe leia O Gato no Chapéu – disse, tentando não perder a paciência. – Mademoiselle, tenho de ensinar ao meu filho a ser um guerreiro. Dou-lhe aulas de esgrima.

			Ela fez uma pausa breve.

			– Alteza, quantas vezes na vossa vida tivestes que usar uma espada para resolver desavenças ou solucionar problemas?

			– Nunca – reconheceu ele. – Mas o desporto aumenta a confiança – levantou a mão quando ela abriu a boca para falar. – Compreendo o que quer dizer. Maximillian usará a palavra como arma e como ponte muito mais frequentemente do que utilizará uma espada.

			Ela concordou com a cabeça, lentamente, e ele sentiu que os unia uma estranha compreensão. Viu uma expressão de respeito nos olhos dela e, ao mesmo tempo, sentiu uma picada de excitação. A professora dos Estados Unidos estava a ser um desafio muito maior do que imaginara.

		

OEBPS/image/cdesj537.jpg
ﬂx/r

APENAS UM HOMEM
LEANNE BANKS

QHARquum“





OEBPS/image/desj537.jpg
A
( *)

HARLEQU.N,ﬁﬁg/ e

W\ HQM EMe 7
( \ LEANNE BANKS :

Y (4>





